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�Um dos principais líderes deste modelo de english school que, assentando 
fundamentalmente na ideia grociana de uma international society, acaba por 
enveredar pelos esquemas da chamada normative theory. 
�Num célebre artigo de 1966, trata de assinalar a desarmonia existente entre 
teoria internacional e a prática diplomática, salientando que, para se encontrar 
aquela tem de recorrer-se à história internacional. Mais: considera que a teoria 
das relações internacionais deve assumir-se como uma espécie de irmã gémea da 
teoria política. Porque, se esta continua a ser uma especulação sobre o político, 
na linha do modelo fundado por PLATÃO, a teoria internacional não pode deixar 
de ser uma especulação sobre as relações entre os corpos politicamente 
organizados, isto é, entre os Estados. 
�Refere a existência de three traditions: realismo (de marca maquiavélica), 
racionalismo (grociana) e revolucionismo (kantista). Aliás, este professor 
britânico sempre procurou fugir da dicotomia realismo versus idealismo, 
considerando que a mesma quase se assemelhava ao binário pessimismo versus 

optimismo e chamando a atenção para outras linhas de divergência, consideradas 
bem mais profícuas: as políticas de curto prazo e as de longo prazo; a política 
nacional e a política humana; ou a diferença marcante entre as políticas que 
privilegiam o conflito e as que privilegiam a cooperação.  
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